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6.1  Elaboração geral de tabela *

6.1.1 Número

Uma tabela deve ter número, inscrito no seu topo, sempre que um documento apresentar duas ou mais tabelas, para identificá-la, permitindo assim sua localização.

6.1.1.1 A identificação de uma tabela deve ser feita com algarismos arábicos, de modo crescente, precedidos da palavra Tabela, podendo ser subordinada ou não a capítulos ou seções de um documento.

Exemplos:
Tabela 2

(identifica a segunda tabela de um documento);

Tabela 16.3

(identifica a terceira tabela do décimo-sexto capítulo de um documento).

6.1.1.2  A apresentação do número deve obedecer à Norma da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, Numeração progressiva das seções de um documento: NBR 6024, ago. 1989 (ver 2.3.1).

* Segue as Normas de apresentação tabular, 3. edição, 1993, com alterações para atender as especificidades do IBGE.
6.1.2 Título

Toda tabela deve ter título, inscrito no topo, para indicar a natureza e as abrangências geográfica e temporal dos dados numéricos.

6.1.2.1 As indicações da natureza e da abrangência geográfica dos dados numéricos devem ser feitas sem abreviações, por extenso, de forma clara e concisa.

Exemplos:

Produção acumulada de casulos do bicho-da-seda dos estabelecimentos, por Unidade da Federação, no período 1980-1990, Brasil

Produção de casulos do bicho-da-seda, em número absolutos e relativos, por Unidade da Federação - Brasil - 1974

Produção média de casulos do bicho-da-seda dos estabelecimentos, por Unidade da Federação - Brasil - 1974

Pessoas empregadas em atividades agrícolas, por grupo de horas semanais trabalhadas e classe de remuneração mensal - Brasil - 1976

6.1.2.2  A indicação da abrangência temporal dos dados numéricos deve ser feita de forma clara e concisa, podendo ser apresentada conforme o capítulo 6.2.

Exemplos:

Números índices mensais de preços mínimos, acumulados em 12 meses, de frutas cítricas da Região Metropolitana de Curitiba - 1990-1991

Mortes registradas de 1956 a 1964 que ocorreram entre 1951 e 1964, Japão

6.1.2.3  A natureza dos dados numéricos compõe-se do tipo do dado numérico (absoluto ou relativo) e do fato específico observado. No caso de tabela que contenha exclusivamente dados numéricos do tipo números absolutos, é dispensável expressar o tipo.

Exemplo:

Produção de casulos do bicho-da-seda, por Unidade da Federação - Brasil - 1974

6.1.2.4  A abrangência geográfica compõe-se do nome próprio do espaço geográfico de referência dos dados numéricos, complementado, quando necessário, pelos nomes das unidades políticas e administrativas de maior nível.

6.1.2.5  A abrangência temporal compõe-se do ponto no tempo ou da série temporal de referência dos dados numéricos.

6.1.3  Moldura

Toda tabela deve ter moldura, inscrita no centro, para estruturar os dados numéricos e termos necessários à sua compreensão.

6.1.3.1  A estruturação dos dados numéricos e dos termos necessários à compreensão de uma tabela deve ser feita com, no mínimo, três traços horizontais paralelos. O primeiro para separar o topo.  O segundo para separar o espaço do cabeçalho.  O terceiro para separar o rodapé.

6.1.3.2  Quando, em uma tabela, houver necessidade de se destacar parte do cabeçalho ou parte dos dados numéricos, estes devem ser estruturados com um ou mais traços verticais paralelos adicionais.

Exemplo: 

Tabela 2.26 do Anuário Estatístico do Brasil 1997.

6.1.3.3  A moldura de uma tabela não deve ter traços verticais que a delimitem à esquerda e à direita.

6.1.4  Cabeçalho

Toda tabela deve ter cabeçalho, inscrito no espaço do cabeçalho, para indicar, complementarmente ao título, o conteúdo das colunas.

6.1.4.1  A indicação do conteúdo das colunas deve ser feita com palavras ou com notações, de forma clara e concisa.

6.1.4.2  Recomenda-se que a indicação com palavras seja feita por extenso, sem abreviações.

6.1.5  Indicador de linha

Toda tabela deve ter indicadores de linha, inscritos nas colunas indicadoras, para indicar, complementarmente ao título, o conteúdo das linhas.

6.1.5.1  A indicação do conteúdo das linhas deve ser feita com palavras ou com notações, de forma  clara e concisa.

6.1.5.2  Recomenda-se que a indicação com palavras seja feita por extenso, sem abreviações.

6.1.6  Unidade de medida

Uma tabela deve ter unidade de medida, inscrita no espaço do cabeçalho ou nas colunas indicadoras, sempre que houver necessidade de se indicar, complementarmente ao título, a expressão quantitativa ou metrológica dos dados numéricos.

Exemplo: 

Tabela 4.2 do Anuário Estatístico do Brasil 1997.

6.1.6.1  A indicação da expressão quantitativa ou metrológica dos dados numéricos deve ser feita com símbolos ou palavras entre parênteses.

Exemplos:

(m)  ou (metro);

(t)  ou (tonelada);

(R$) ou (Real).

6.1.6.2  Quando uma tabela contiver dados numéricos divididos por uma constante, esta deve ser indicada por algarismos arábicos, símbolos ou palavras, entre parênteses, precedendo a unidade de medida quando for o caso.

Exemplos:

(1 000 t) ou (1000t)

(indica dados numéricos em toneladas que foram divididos por mil);

(1 000R$) ou (1 000 R$)

(indica dados numéricos em reais que foram divididos por mil);

(%) ou (percentual)

(indica dados numéricos proporcionais a cem);

(‰) ou (por mil)

(indica dados numéricos proporcionais a mil);

(1/1000)

(indica dados numéricos que foram divididos por 1/1000, ou seja, multiplicados

por mil).

6.1.6.3  A apresentação de unidade de medida deve obedecer à Resolução do CONMETRO - Quadro Geral de Unidades de Medida*.

6.1.6.4  As unidades de medida ou combinações de unidades de medida que não constarem na Resolução citada na seção 6.1.6.3 devem ser escritas com base na forma apresentada na Resolução.

Exemplos:

(t/km) ou (toneladas por quilômetro);

(hab/km2) ou (habitantes por quilômetro quadrado).

*  Disponível no CDDI, Divisão de Bibliotecas e Acervos Especiais 

6.1.7  Dado numérico

Toda tabela deve ter dados numéricos, inscritos nas células, para informar a quantificação de um fato específico observado.

6.1.7.1 A informação da quantificação de um fato específico observado deve ser dada em algarismos arábicos.

6.1.7.2  A apresentação de dados numéricos deve obedecer ao item sobre grafia dos números constante na Resolução do CONMETRO - Quadro Geral de Unidades de Medida*.

*  Disponível no CDDI, Divisão de Bibliotecas e Acervos Especiais 

6.1.8  Sinal convencional

Uma tabela deve ter sinal convencional, inscrito em uma célula, sempre que houver necessidade de se substituir um dado numérico.

6.1.8.1  A substituição de um dado numérico deve ser feita por um dos sinais abaixo, conforme o caso:

a)  -         Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento;

b)  ..        Não se aplica dado numérico;

c)  ...       Dado numérico não disponível;

d)  x        Dado numérico omitido a fim de evitar a individualização da  informação;

e)  0      

0,0      Dado numérico igual a zero resultante de arredondamento de um dado

0,00    numérico originalmente positivo;

etc.

f)  - 0

- 0,0    Dado numérico igual a zero resultante de arredondamento de um dado

- 0,00  numérico originalmente negativo;

etc.

6.1.8.2 Quando uma tabela contiver sinais convencionais, estes devem ser apresentados em nota geral com os seus respectivos significados conforme a seção 6.1.8.1.

Nota: No caso de publicação que contenha tabelas com sinais convencionais, na qual a apresentação dos sinais e de seus significados figure em destaque ao final do Sumário, é dispensável a nota geral em cada tabela.

6.1.9  Chamada

Uma tabela deve ter chamada, inscrita em qualquer um de seus espaços, sempre que houver necessidade de se remeter algum de seus elementos a uma nota específica.

6.1.9.1  A remissiva atribuída a algum dos elementos de uma tabela deve ser feita com algarismos arábicos em destaque: entre parênteses, entre colchetes, exponencial.

Exemplo: 

Tabela 2.39  do Anuário Estatístico do Brasil 1997.

6.1.9.2  Quando uma tabela contiver mais de uma chamada, estas devem ser distribuídas sucessivamente, de cima para baixo e da esquerda para a direita, em ordem crescente de numeração.

Exemplo: 

Tabela 2.39 do Anuário Estatístico do Brasil 1997.

6.1.10  Fonte *

Toda tabela ou gráfico deve ter fonte, inscrita a partir da primeira linha do seu rodapé, para identificar o(s) responsável(eis) pelas informações (pessoa física ou jurídica), precedida da palavra “Fonte” ou “Fontes”, quando existir mais de uma. Recomenda-se que se dê preferência à indicação de informações publicadas.
6.1.10.1  Informações publicadas 
Indicar os documentos utilizados para a elaboração da tabela ou gráfico, identificados por referências bibliográficas completas, com as páginas ou volumes específicos de onde foram extraídas as informações. 

Os elementos identificadores de uma publicação devem ser retirados de sua folha-de-rosto e, na falta desta, da capa, introdução etc. Quando se tratar de parte de uma publicação, as informações devem ser extraídas também dos cabeçalhos dessas partes.

As especificações a seguir identificam os elementos das referências bibliográficas e estabelecem uma seqüência padronizada para sua apresentação. 

         a)  Monografias 

              - Consideradas no todo

               Elementos:

Sobrenome, Prenome do(s) autor(es) (mais de três autores, menciona-se o primeiro, seguido da expressão et al.). Título : subtítulo. Número da edição, a partir da segunda. Local : Editor, ano. (Nome da série ou coleção, número). Número da(s) página(s) específica(s) de onde foi(ram) extraída(s) a(s) informação(ões).
Exemplo:

Fonte: Oliveira, Lúcia Elena Garcia de, Porcaro, Rosa Maria. Força de trabalho no Brasil : uma análise de mobilidade ocupacional. 2. ed. Rio de Janeiro : IBGE, 1991. (Estudos e pesquisas, n. 8). p. 15-20.

             -  Partes de monografias sem autoria especial (fragmentos, volumes etc.);

     Elementos:

Sobrenome, Prenome do(s) autor(es) (mais de três autores, menciona-se o primeiro, seguido da expressão et al.). Título : subtítulo. Número da edição, a partir da segunda. Local : Editor, ano. (Nome da série ou coleção, número). Número do volume, capítulo etc. da parte referenciada: Título do volume, capítulo etc., páginas inicial-final ou página(s) específica(s) de onde foi(ram) extraída(s) a(s) informação(ões).
Exemplo:  

Fonte: Marconi, Marina de A., Lakatos, Eva Maria. Técnicas de pesquisa : planejamento e execução da pesquisa. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1982.  v. 2: Amostragem, p. 37.

* Este item contém detalhamento para atender especificidades do IBGE

Elementos:

Título : subtítulo. Número da edição, a partir da segunda. Local : Editor, ano. (Nome da série ou coleção, número). Número do volume, capítulo etc. da parte referenciada: Título do volume, capítulo etc., páginas inicial-final ou página(s) específica(s) de onde foi(ram) extraída(s) a(s) informação(ões).
Exemplo:  

Fonte: Contagem da população 1996. Rio de Janeiro : IBGE, 1997. v. 2: Resultados relativos à população e aos domicílios, p. 35.

   - Partes de monografias com autoria  e título próprios; 

Elementos:

Sobrenome, Prenome do(s) autor(es) (mais de três autores, menciona-se o primeiro, seguido da expressão et al.).  Título : subtítulo da  parte referenciada. In: Identificação do documento no todo (ver 5.3.2.1.1). Localização da parte referenciada.

Exemplos:

Fonte: Correa, Roberto Lobato. A organização urbana. In: Geografia do Brasil. Rio de Janeiro : IBGE, 1991. v. 3: Região Norte,  p. 254-271. 

       b) Periódicos (revistas, jornais etc.) considerados em partes

O título é sempre o primeiro elemento da referência, mesmo quando há um autor, pessoa física ou jurídica. 

Elementos:

Título do periódico e mês abreviado (dados conjunturais) e ano(s) de referência do dado, quando se tratar de periódico de dados. Título do fascículo, suplemento ou número especial, se houver. Local : Editor (entidade responsável, se não constar do título), número do volume e número do fascículo consultados, número da(s) página(s) de onde foi(ram) extraída(s) a(s) informação(ões), abreviatura do mês e ano de publicação.

Exemplo:

Fontes: Censo demográfico 1940-1991. Rio de Janeiro : IBGE, 1950-1997; Pesquisa nacional por amostra de domicílios 1995. Brasil. Rio de Janeiro : IBGE, v. 17, n. 1, p. 35, 1997.

       c)  Artigos em  periódicos 
Elementos:

Sobrenome, Prenome do(s) autor(es) do artigo. Título do artigo: subtítulo. Título do periódico. Título do fascículo, suplemento ou número especial, se houver. Local, número do volume,  fascículo, páginas inicial-final do artigo, abreviatura do mês e ano (do fascículo, suplemento ou número especial). Nota indicativa do tipo de fascículo para suplemento ou número especial, se houver.

Exemplos:

Fonte: Faissol, Speridião, Lopes, Claudia C., Vieira, Sebastião. Organização territorial e/ou uma geopolítica da população : qual o desafio para o próximo milênio? Revista Brasileira de Geografia, Rio de Janeiro, v. 54, n. 4, p. 75-96, out./dez. 1992.

          d)  Referência legislativa 

Obras de caráter legal ou governamental - leis, decretos, estatutos, projetos e anteprojetos de lei, regulamentos e regimentos, constituições, cartas constitucionais e outras leis fundamentais, tratados, comunicações oficiais de chefes de estado e outras altas autoridades governamentais.    

Elementos de leis, decretos, portarias etc.:

Local (país, estado ou município em que se originou a legislação). Título (especificação da legislação e número, data). Ementa. Título da publicação oficial, Local, volume, número, páginas inicial-final em que a legislação consta, data. Seção e/ou parte. 

Exemplo:

Fonte: Brasil. Decreto-lei no 2481, de 3 de outubro de 1988. Dispõe sobre o registro provisório para o estrangeiro em situação ilegal em território nacional. Diário Oficial [da República Federativa do Brasil], Brasília, v. 126, n. 190, p. 19291-19292, 4 out. 1988. Seção 1, pt. 1. 

e)  Documentos cartográficos

Inclui todos os tipos de material cartográfico, como cartas, mapas, atlas etc..

- carta e mapa:

Elementos:

Título : subtítulo. Escala ; Projeção. Local : Editor, ano. 
Exemplo:

Fonte: Mangaratiba : carta do Brasil. Escala 1:50 000 ; Projeção universal transversa de Mercator. Rio de Janeiro : IBGE, 1973. 

- atlas:

Elementos:

Título: subtítulo. Escala. Local : Editor, ano. Número da(s) páginas inicial-final ou página(s) específica(s) de onde foi(ram) extraída(s) a(s) informação(ões).
Exemplo:

Fonte: Atlas nacional do Brasil. Escala varia. 2. ed. Rio de Janeiro : IBGE, 1992. p. 35.

A  indicação de fonte de mapa produzido especificamente para uma publicação pode conter notas explicativas cruzando informações com tabelas.

Exemplo:

Fonte: IBGE, Diretoria de Geociências, Departamento de Cartografia. Ver dados na tabela 1.10.

         f) CD-ROM e disquete     
          - Monografias consideradas no todo 

Elementos de monografias com indicação de autoria:

Sobrenome, Prenome do(s) autor(es). Título [Tipo de suporte] : subtítulo. Número da edição, se houver. Local : Editor, ano. 

Exemplo:

Fonte: Lambert, S., Ropiequet, S. The new papyrus [CD-ROM]. Redmond, WA : Microsoft, 1986. 

Fonte: Lambert, S., Ropiequet, S. The new papyrus [Disquete]. Redmond, WA : Microsoft, 1986. 

  Elementos de monografias com entrada pelo título (ver 5.3.3.1.2 e 5.3.3.2):

Primeira palavra do título [Tipo de suporte] : subtítulo. Número da edição, se houver. Local : Editor, ano. 

Exemplo:

Fonte: Malha municipal digital do Brasil [CD-ROM] : situação em 1991 e 1994. Rio de Janeiro : IBGE, 1996. 

- Periódico (considerado em partes):

Elementos:

Título do periódico [Tipo de suporte] : subtítulo. Título do fascículo, suplemento ou número especial, se houver. Local : Editor, número do volume, se houver, e ano de publicação. 

Exemplo:

       Fonte: Censo agropecuário 1995-1996 [CD-ROM]. Rio de Janeiro : IBGE, 1997. 

Fonte: Censo comercial 1980 [Disquete] : variáveis selecionadas. Rio de Janeiro : IBGE, 1996. 

g) Disponíveis na Internet 

             -  Monografias consideradas no todo

Elementos com indicação de autoria (pessoa física ou jurídica)::

Nome da entidade coletiva ou Sobrenome, Prenome do(s) autor(es) (pessoa física). Título [online] : subtítulo. Número da edição, se houver. Local, se houver : Editor, se houver, ano. Disponível: (endereço de acesso) [data de captura].

Exemplo:

Fonte: Tribunal Superior Eleitoral. Eleições 96 [online]. Disponível:  http://www.cas.usf.edu/

english/walker/mla.html [capturado em 4 set. 1995].

Elementos sem indicação de autoria:

Título [online] : subtítulo. Número da edição, se houver. Local, se houver : Editor, se houver, ano. Disponível: (endereço de acesso) [data de captura].

Exemplo:

Fonte: Preface to representative poetry online [online]: version 2.0. 1996. Disponível:   http://library.utoronto.ca/www/utel/rp/intro.html [capturado em 17 jan. 1997].

             -  Periódicos (revistas, jornais etc.) considerados em partes

     Elementos: 
Título do periódico [online] : subtítulo. Título do fascículo, suplemento ou número especial, se houver. Local : Editor, número do volume, se houver, e ano de publicação. Nota indicativa do tipo de fascículo para suplemento ou número especial, se houver. Disponível: (endereço de acesso) [data de captura].
Exemplo:

Indicadores IBGE [online] : pesquisa mensal de emprego jan. 1999. Rio de janeiro : IBGE, 1999. Disponível: ftp://ftp.ibge.gov.br [capturado em 12 fev. 1999].

- Artigos em periódicos ou jornais eletrônicos 

- Elementos com indicação de autoria:

Sobrenome, Prenome do(s) autor(es). Título : subtítulo. Título do periódico ou jornal [online], Local, volume, número (se houver), dia (para jornal) mês ano. Título do caderno, se houver. Disponível: (endereço de acesso) [data de captura].
Exemplo:

Fonte: Dauch, Karin. Alta qualificação credencia brasileiras ao sucesso. O Estado de 

São Paulo [online], São Paulo, 3 mar. 1997. Mulher. Disponível: http;//www. estado.com.br/edição/mulher/trabalho/pos.html [capturado em 3 mar. 1997].

- Elementos sem indicação de autoria:

Título : subtítulo. Título do periódico ou jornal [online], Local, volume, número (se houver), páginas, dia (para jornal) mês ano. Disponível: (endereço de acesso) [data de captura].

Exemplo:

Fonte: As maiores empresas brasileiras em 1996. O Estado de São Paulo [online], São Paulo, 3 mar. 1997. Disponível: http://www. estado.com.br/edição/ empresas/pos.html [capturado em 3 mar. 1997].

6.1.10.2  Informações extraídas de bases de dados 

                             Identificar o(s) responsável(eis) pelas informações e, opcionalmente, respectivos níveis hierárquicos, o nome da pesquisa e o período de referência dos dados, e o nome do banco e sua respectiva sigla, se houver;

Exemplos:

Fonte: Ministério da Justiça, Departamento Nacional de Trânsito, Sistema Nacional de Estatística de Trânsito. 

Fonte: IBGE, Pesquisa  Mensal de Leite 1996, Sistema IBGE de Recuperação Automática - SIDRA 97.

6.1.10.3  Informações não publicadas 

 Identificar o(s) responsável(eis) e, opcionalmente, os respectivos níveis hierárquicos pelos dados numéricos ou outra informação que não estão publicados ou estão com a unidade autora, indicando o nome da pesquisa e o período de referência dos dados, seguido da expressão “dados não publicados”, separados por vírgula. 

Exemplo de fonte de tabela cujos dados agregados (plano tabular da pesquisa) não foram publicados (dados de unidade da federação): 

Fonte: IBGE, Censo Cadastro 1995, dados não publicados.   

6.1.10.4  Quando uma tabela contiver dados numéricos resultantes de uma transformação de dados obtidos na fonte, identificar o(s) responsável(eis) pela operação, com os respectivos níveis hierárquicos, se houver, em nota geral ou nota específica.

Exemplo:

Nota: Tabela elaborada pelo IBGE, Centro de Documentação e Disseminação de Informações, Departamento de Atendimento Integrado.

6.1.10.5 No caso de publicação que contenha tabelas com dados numéricos resultantes de uma única fonte, já identificada na própria publicação, é dispensável a apresentação da fonte em cada uma das tabelas. 

6.1.11  Nota geral

Uma tabela deve ter nota geral, inscrita no seu rodapé, logo após a fonte, sempre que houver necessidade de se esclarecer o seu conteúdo geral.

6.1.11.1  O esclarecimento do conteúdo geral de uma tabela deve ser feito de forma clara e concisa e ser precedido da palavra Nota ou Notas.

Exemplo: 

Tabela 2.28 do Anuário Estatístico do Brasil 1997.

6.1.12  Nota específica

Uma tabela deve ter nota específica, inscrita no seu rodapé, logo após a nota geral (quando esta existir), sempre que houver a necessidade de se esclarecer algum elemento específico.

6.1.12.1  O esclarecimento de algum elemento específico de uma tabela deve ser feito de forma clara e concisa, precedido da respectiva chamada.

Exemplo: 

Tabela 2.9  do Anuário Estatístico do Brasil 1997.

6.1.12.2 Quando uma tabela contiver mais de uma nota específica, estas devem ser distribuídas obedecendo à ordem de numeração das chamadas, separando-se uma das outras por um ponto.

Exemplo: 

Tabela 2.92 do Anuário Estatístico do Brasil 1997.

6.2  Apresentação de tempo
6.2.1  A apresentação de pontos no tempo deve obedecer à Norma da ABNT, Norma para datar: NBR 5892, ago. 1989.

6.2.2 Toda série temporal consecutiva deve ser apresentada, em uma tabela, por seus pontos, inicial e final, ligados por hífen (-).

Exemplos:

1981-1985

(apresenta dados numéricos para os anos de 1981, 1982, 1983, 1984 e 1985);

out. 1991- mar. 1992 

(apresenta dados numéricos para os meses de outubro, novembro e dezembro de 1991 e janeiro, fevereiro e março de l992);

30.05.1991-06.06.1991

(apresenta dados numéricos para os dias 30 e 31 de maio de 1991 e 1, 2, 3, 4, 5 e 6 de junho de 1991);

1991-1992

(apresenta dados numéricos para os anos de 1991 e 1992);

1o  bimestre 1990-2º bimestre 1990

(apresenta dados numéricos para o primeiro bimestre de 1990 e o segundo bimestre de 1990).

6.2.3 Toda série temporal não consecutiva deve ser apresentada, em uma tabela, por seus pontos, inicial e final, ligados por barra (/)

Exemplos:

1981/1985

(apresenta dados numéricos para os anos de 1981 e 1985, não sendo apresentados dados numéricos de pelo menos um dos anos desta série temporal);

out. 1991/mar. 1992

(apresenta dados numéricos para os meses de outubro de 1991 e março de 1992, não sendo apresentados dados numéricos de pelo menos um dos meses desta série temporal);

30.05.1991/06.06.1991

(apresenta dados numéricos para os dias 30 de maio de 1991 e 6 de junho de 1991, não sendo apresentados dados numéricos de pelo menos um dos dias desta série temporal).

Nota: No caso de série temporal não consecutiva que contenha um número reduzido de pontos, a série temporal pode ser apresentada por todos os seus pontos, separados por vírgula, dispensando-se proceder conforme a seção 6.2.2.

Exemplo:

1988, 1990, 1991

(apresenta dados numéricos para os anos de 1988, 1990 e 1991).

6.2.4  Quando uma tabela contiver dados numéricos de uma safra, abrangendo dois anos, a apresentação do ponto no tempo deve ser feita com os dois últimos algarismos de cada um dos anos ligados por barra (/) e precedida da palavra Safra.

Exemplo:

Safra 91/92

(apresenta dados numéricos de uma safra iniciada em 1991 e terminada em  1992).

6.2.5  Quando uma tabela contiver dados numéricos de um período anual diferente do ano civil, isto deve ser indicado no título, em nota geral ou nota específica.

6.3  Apresentação de classe de freqüência

Toda classe de freqüência deve ser apresentada, em uma tabela, sem ambigüidade, por extenso ou com notação.

6.3.1 Toda classe de freqüência que inclui o extremo inferior do intervalo (w) e exclui o extremo superior (z) deve ser apresentada da seguinte forma: w a menos de z.

Exemplo: 

Tabela 3.1 do Anuário Estatístico do Brasil 1997.

6.3.2 Toda classe de freqüência que exclui o extremo inferior do intervalo (w) e inclui o extremo superior (z) deve ser apresentada da seguinte forma: mais de w a z.

Exemplo: 

Tabela 2.26 do Anuário Estatístico do Brasil 1997.

 6.3.3 Toda classe de freqüência que inclui ambos os extremos do intervalo (w e z) deve ser apresentada da seguinte forma: w a z.

Exemplo: 

Tabela 2.26 do Anuário Estatístico do Brasil 1997.

6.3.4 Recomenda-se que as classes inicial e final  de uma distribuição de freqüência, em uma tabela, sejam fechadas, evitando-se as expressões do tipo até z, menos de z, w ou mais e mais de w. 
Exemplo: 

Tabela 2.26 do Anuário Estatístico do Brasil 1997.

6.4  Arredondamento de dado numérico

Os dados numéricos devem ser arredondados, em uma tabela, sempre  que houver necessidade de apresentá-los com um menor número de algarismos. Isto deve ser indicado em nota geral ou nota específica.

Exemplo: 

Notas:  Dados numéricos arredondados.

                      Sinais convencionais utilizados:

                              0,00  Dado numérico igual a zero resultante de arredondamento de dado numérico

                              originalmente positivo.

                             - 0,00  Dado numérico igual a zero resultante de arredondamento de dado numérico

                               originalmente negativo.

6.4.1 O arredondamento dos dados numéricos deve respeitar as diferenças significativas (absolutas e relativas) existentes entre eles.

6.4.2 No arredondamento do dado numérico, quando o primeiro algarismo a ser abandonado for 0, 1, 2, 3 ou 4, deve ficar inalterado o último algarismo a permanecer.

Exemplos:

9,2377

(arredondado para número inteiro resulta 9);

9,2377

(arredondado para número com uma casa decimal resulta 9,2);

21,0509

(arredondado para número com duas casas decimais resulta 21,05).

6.4.3  No arredondamento do dado numérico, quando o primeiro algarismo a ser abandonado for 5, 6, 7, 8 ou 9, deve-se aumentar de uma unidade o último algarismo a permanecer.

Exemplos:

399,85

(arredondado para número inteiro resulta 400);

399,85

(arredondado para número com uma casa decimal resulta 399,9);

9,2377

(arredondado para número com duas casas decimais resulta 9,24).

6.4.4 Quando, em uma tabela, após feito o arredondamento dos dados numéricos, houver divergência entre a soma das parcelas arredondadas e o total arredondado, deve ser adotado um dos seguintes procedimentos:

a) inclusão de uma nota geral esclarecendo a divergência;

Exemplo:

Nota: As diferenças entre soma de parcelas e respectivos totais são provenientes do 

critério de arredondamento.

b)  correção na parcela (ou parcelas) em que for menor o valor absoluto da razão entre a diferença de arredondamento (dado numérico original menos dado numérico corrigido) e o dado numérico original.

Exemplo: 

Dado numérico original



  7,6



11,6

(
20,2


--------


39,4

Dado numérico arredondado

                       8

                     12

             (   20

--------

                                39

Porém:   8 + 12 + 20 = 40

Soluções possíveis:

      7                                       8                                           8

       12                                                          11                                                                12

· 20                                               (        20                                                          (    19 

--------                                                    --------                                                            --------

39                                                         3 9                                                                 39

Cálculo da razão:

             I  (   7,6 - 7  ) I    /   7,6  =  0,079 ;

             I  ( 11,6 - 11) I    / 11,6  =  0,052 ;

             I  ( 20,2 - 19) I    / 20,2  =  0,059 ;

             Como 0,052 < 0,059 < 0,079 a solução recomendada é:

Dado numérico corrigido

                                                                   8

                                                                 11

                                                          (     20

                                           --------

                                                                 39

6.4.5  Quando, em uma tabela, após feito o arredondamento de um dado numérico, o resultado for 0 ou 0,0 ou 0,00 e assim por diante, este deve ser apresentado, respectivamente, como 0 ou -0; 0,0 ou -0,0; 0,00 ou -0,00 e assim por diante, conservando o sinal do dado numérico original, a fim de distinguí-lo de um dado numérico igual a zero, que é representado por um outro sinal  convencional conforme a seção 6.1.8.2.

          Exemplo:

          Nota: Sinal convencional utilizado:

                    - Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento.

6.5  Diagramação de tabela

         Toda tabela que ultrapassar, em número de linhas e/ou de colunas, as dimensões de uma página deve ser apresentada em duas ou mais partes.

6.5.1 Toda tabela que ultrapassar a dimensão da página em número de linhas e tiver poucas colunas, pode ter o centro apresentado em duas ou mais partes, lado a lado, na mesma página, separando-se as partes por um traço vertical duplo e repetindo-se o cabeçalho.

         Exemplo: 

Tabela 7.58 do Anuário  Estatístico do Brasil 1997.

6.5.2  Toda tabela que ultrapassar a dimensão da página em número de colunas, e tiver poucas linhas, pode ter o centro apresentado em duas ou mais partes, uma abaixo da outra, na mesma página, repetindo-se o cabeçalho das colunas indicadoras e os indicadores de linha.

          Exemplo: 

Tabela 3.5 do Anuário Estatístico do Brasil 1997.

6.5.3  Toda tabela que ultrapassar as dimensões da página deve obedecer o que se segue:

a) cada página deve ter o conteúdo do topo e o cabeçalho da tabela ou o cabeçalho da parte;

b) cada página deve ter uma das seguintes indicações: continua para a primeira, conclusão para a última e continuação para as demais;

c)  cada página deve ter colunas indicadoras e seus respectivos cabeçalhos;

Nota: No caso de tabela que contenha um número de colunas tal que seja possível a sua apresentação em duas páginas confrontantes, independentemente do número de linhas, é dispensável a apresentação das colunas indicadoras e seus respectivos cabeçalhos na página confrontante à direita.  Nesse caso, a primeira e a última colunas devem ser de indicação do número de ordem das linhas.

d) o traço horizontal da moldura que separa o rodapé deve ser apresentado somente em cada página que contenha a última linha da tabela;

e) o conteúdo do rodapé só deve ser apresentado na página de conclusão.

Exemplo: 

Tabela 2.1 do Anuário Estatístico do Brasil 1997.

6.6  Recomendações gerais 

6.6.1 Recomenda-se que uma tabela seja elaborada de forma a ser apresentada em uma única página.

6.6.2 Recomenda-se que, em uma tabela, o número de células com dado numérico seja superior ao número de células com sinal convencional.

6.6.3 Recomenda-se  que, em uma tabela, a classificação outros ou outras, quando existir, indique um dado numérico proporcionalmente inferior aos dados numéricos indicados pelas demais classificações existentes.

6.6.4  Recomenda-se que as tabelas de uma publicação apresentem uniformidade gráfica como, por exemplo, nos corpos e tipos de letras e números, no uso de maiúsculas e minúsculas e nos sinais gráficos utilizados.


